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O IBAS reúne periodicamente os governos de Brasil, 

Índia e África do Sul desde 2003 para articular 

posições que favoreçam os países em 

desenvolvimento no sistema internacional. O 

Grupo Next Eleven é uma classificação de 2005 

feita pelo banco Goldman Sachs para designar onze 

países em desenvolvimento que estariam entre as 

25 maiorias economias do mundo a partir de 2025: 

Bangladesh, Coreia do Sul, Egito, Filipinas, 

Indonésia, Irã, México, Nigéria, Paquistão, Turquia 

e Vietnã. 

Esta pesquisa busca verificar se o IBAS tem o apoio 

dos países emergentes do Next Eleven para se 

colocar com legitimidade como um porta-voz das 

nações em desenvolvimento. 

 

A pesquisa foi feita com base em declarações das 

cúpulas do IBAS, discursos feitos pelos países do 

IBAS e do Next Eleven nas aberturas da Assembleia 

Geral da ONU entre 2003 e 2013, artigos científicos 

e notícias de imprensa. 

 

A pesquisa identificou três interesses estratégicos de grande importância para o IBAS: 

 

Cooperação Sul-Sul 

 

 

 

 

 

 

 

 

Valorização da democracia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Reforma do Conselho de Segurança da ONU 

 

IBAS 

É o ideal que o grupo usa para justificar a sua 

atuação. Define-o como um esforço comum e 

contínuo dos países do Sul para confrontar desafios 

no rumo a um desenvolvimento sustentável.  

Next Eleven 

O ideal não é exaltado pela maioria dos países. 

Apenas Vietnã e Bangladesh destacam a 

cooperação Sul-Sul nas suas políticas externas, o 

que implica um baixo reconhecimento ao trabalho 

do IBAS. 

IBAS 

Brasil, Índia e África do Sul se veem habilitados a 

representar os países subdesenvolvidos porque são 

grandes democracias multiculturais. A vigência de 

sistemas democráticos é tratada como um pré-

requisito para admissão de novos membros. 

Next Eleven 

A qualificação do que constitui um regime 

democrático é complexa e se constitui em uma 

barreira para a inclusão de vários países 

emergentes no IBAS, o que dificulta a sua 

representatividade. 

IBAS 

O grupo defende a ampliação tanto dos assentos 

permanentes como dos não-permanentes no órgão. 

A nova ocupação deve obedecer a distribuições 

geográficas. Consiste em uma das principais 

reivindicações do grupo para transformar a 

governança global.  

Next Eleven 

Apenas Irã, Filipinas e Vietnã não se mostram 

contrários à posição do IBAS. Egito e Nigéria 

apoiam a posição da União Africana de que novos 

assentos devem contemplar apenas países 

africanos. Os demais países são membros do 

Uniting for Consensus, grupo que é contra a 

expansão dos assentos permanentes.  

Cooperação Sul-Sul, valorização da democracia e reforma do Conselho de Segurança da ONU são três aspectos 

centrais para o IBAS porque são, respectivamente, a justificativa para a existência do grupo, a justificativa para 

a sua composição e a sua proposta de maior impacto para mudar a o sistema internacional. Entretanto, há uma 

baixa concordância entre o IBAS e os países emergentes do Next Eleven nos três temas, o que dá pouca 

legitimidade ao grupo para se colocar como um representante das nações em desenvolvimento. 
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